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MENSAGEM 
DO PBQP-H

SOMA DE ESFORÇOS

A iniciativa das entidades de materiais de construção civil em inte-
grar o PBQP-H, do Ministério das Cidades, é uma conquista da 
sociedade brasileira que deve ser reconhecida e celebrada. Há 

anos, a cadeia produtiva do setor vem envidando esforços para estabe-
lecer normas e parâmetros que possibilitem uma construção segura e 
sustentável.  

Fornecer produtos qualificados, garantindo, dessa forma, maior confor-
to, durabilidade e habitabilidades das habitações em âmbito nacional, 
não é somente um compromisso esperado dos fabricantes, mas a gera-
ção de uma relação de confiança e respeito com o consumidor e todo o 
mercado. 

Ainda temos um déficit habitacional a vencer. Para isso contamos com o 
apoio dos agentes reguladores e de financiamento, bem como das en-
tidades de classe de materiais de construção civil para elevar o nível de 
qualidade e aumento da produtividade.  

Essa mobilização, representada pelo Fórum dos Gerentes dos PSQs, 
vem consolidar os esforços em direção a uma maior modernização do 
setor e, pautado pela isonomia competitiva. 

Maria Salette de Carvalho Weber
Coordenadora-geral do PBQP-H 

do Ministério das Cidades
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MENSAGEM DO 
FÓRUM DOS PSQS

INVESTIMENTOS E MOBILIZAÇÃO

Os programas setoriais da qualidade estabelecidos no âm-
bito do PBPQ-H possuem critérios rigorosos de avaliação 
que contribuem para garantir ao mercado a seriedade ne-

cessária para, ao longo dos anos, gerar uma mudança expressiva 
do cenário da construção civil no Brasil. 

Nesse sentido, a indústria, estimulada pelas entidades que a representa, 
tem feito importantes esforços para combater à não conformidade ao 
investir continuamente na gestão, melhoria de processos e no desenvol-
vimento de novas tecnologias para oferecer produtos de qualidade, com 
inovação e sustentabilidade.

Por outro lado, o engajamento das entidades tem sido fundamental para 
unir o setor neste interesse comum, garantindo o ordenamento e fortale-
cimento do setor, além da continuidade das ações – fundamental para o 
estabelecimento desta nova realidade.     
 
Tenho grande satisfação de participar dessa iniciativa, que vem contri-
buindo para gerar modernizações tecnológicas e diretrizes que levam 
à criação de um setor sólido e socialmente responsável. Aproveito para 
dar os parabéns e agradecer todas as entidades que compartilham e, 
igualmente, trabalham nesta causa.

Dilson Ferreira
Presidente do Fórum dos Gerentes dos PSQs
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Saiba mais e conheça todos os outros projetos do PBQP-H no site: 
http://pbqp-h.cidades.gov.br/pbqp_apresentacao.php

PBQP-H. MAIS QUE UMA SIGLA, UMA ASSINATURA 
DE QUALIDADE PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL

PBQP-H

O Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat, foi criado pelo Ministério das 
Cidades com o objetivo de organizar o setor da construção civil, por meio da melhoria da qua-
lidade do habitat e da modernização produtiva.

Para alcançar essas metas, o programa conta com várias ações importantes, como avaliar a con-
formidade de empresas de serviços e obras, incentivar a melhoria da qualidade de materiais e dar 
informações e esclarecimentos ao consumidor final. Essas ações buscam aumentar a competitivi-
dade de todo o segmento, reduzir custos e otimizar o uso dos recursos públicos. Benefícios que 
valorizam não só os que compram, mas também os que fabricam e os que comercializam produtos 
da construção civil. 

As ações do PBQP-H são realizadas em diversos projetos que possuem função específica e se 
relacionam direta ou indiretamente. Um exemplo é o SiMaC – Sistema de Qualificação de Ma-
teriais, Componentes e Sistemas Construtivos. Esse projeto visa contribuir para a melhoria dos 
métodos de gestão e dos níveis de conformidade dos produtos, além de aumentar os padrões de 
produtividade e redução de custos. O PBQP-H está dividido em diversos programas setoriais de 
qualidade, chamados PSQs. 

Programa Brasileiro de Qualidade 
e Produtividade do Habitat
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PROGRAMA SETORIAL DA QUALIDADE: A CHANCELA 
DA QUALIDADE QUE TRAZ VANTAGENS PARA TODOS

Os Programas Setoriais da Qualidade – PSQs são formados pelos fabricantes de produtos para a 
construção civil, de acordo com cada setor. Eles avaliam os níveis de conformidade dos produtos, 
por meio de ensaios periódicos e seguindo as Normas Técnicas da ABNT.

Os resultados das análises realizadas são divulgados no Relatório Setorial de cada programa e po-
dem ser encontrados no site do PBQP-H e nos sites dos fabricantes de cada PSQ. 

Quando utilizamos um produto certificado e em conformidade com os padrões de qualidade, agre-
gamos benefícios que atingem todos os níveis do setor, desde fabricantes até consumidores finais.

Benefícios para os fabricantes
• Aumento da procura pelo produto;
• Aumento da produtividade e redução do desperdício;
• Valorização da imagem das empresas;
• Modernização tecnológica e gerencial.

Benefícios para os revendedores
• Garantia de compra de um produto de qualidade;
• Reconhecimento do mercado;
• Comprometimento com a responsabilidade social;
• Maior satisfação dos clientes.

Benefício para construtoras
• Redução do custo com melhoria da qualidade;
• Aumento da produtividade e redução do desperdício;
• Modernização tecnológica e gerencial;
• Valorização da imagem das empresas.

Benefício para os consumidores
• Garantia de compra de um produto de qualidade;
• Moradia e infraestrutura urbana de melhor qualidade;
• Redução nos preços com o aumento da procura.

Fórum dos Gerentes dos PSQs. Setores unidos para você ganhar qualidade sempre.

Veja os atuais resultados dos ensaios realizados no site:
http://www4.cidades.gov.br/pbqp-h/projetos_simac_psqs.php

PBQP-H
Programa Brasileiro de Qualidade 

e Produtividade do Habitat
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PBQP-H
Programa Brasileiro de Qualidade 
e Produtividade do Habitat

QUALIDADE DE A A Z EM TODOS OS SETORES

O Fórum dos Gerentes dos Programas Setoriais da Qualidade é resultado da mobilização das 
entidades de classe que representam as indústrias de materiais da construção civil. A atuação 
conjunta de quase 30 setores da indústria fortalece as ações em benefício do consumidor, para 
que ele adquira produtos seguros, duráveis e de qualidade.

Áreas de atuação dos PSQs:
• Aparelhos Economizadores de Água 
• Argamassa Colante 
• Barras e Fios de Aço
• Blocos Cerâmicos
• Blocos de Concreto e Peças de Concreto para Pavimentação
• Cimento Portland
• Componentes para Sistemas Construtivos em Chapas de Gesso para Drywall
• Eletrodutos Plásticos para Sistemas Elétricos de Baixa Tensão em Edificações 
• Esquadrias de Aço
• Esquadrias de Alumínio
• Fechaduras
• Geotêxteis Nãotecidos 
• Lajes Pré-fabricadas 
• Louças Sanitárias para Sistemas Prediais
• Metais Sanitários
• Painéis de Partículas de Madeira (MDP) e Painéis de Fibras de Madeira (MDF)
• Perfis de PVC para Forros 
• Pisos Laminados Melamínicos
• Placas Cerâmicas e Porcelanato para Revestimento
• Reservatórios Poliolefínicos para Água Potável de Volume até 2.000 litros
• Telhas Cerâmicas 
• Tintas Imobiliárias
• Tubos e Conexões de PVC para Sistemas Hidráulicos Prediais
• Tubulações de PVC para Infraestrutura: Água, Esgoto Sanitário e Drenagem

Consulte os produtos de qualidade e saiba quem está e quem 
não está em conformidade com as Normas Técnicas Brasileiras no site:

http://www4.cidades.gov.br/pbqp-h/projetos_simac_psqs.php



10

PROGRAMAS SETORIAIS DA QUALIDADE | PSQs

ABCP
Associação Brasileira de Cimento Portland

A ABCP – Associação Brasileira de Cimento Portland é uma sociedade civil particular de fins não 
lucrativos, reconhecida como entidade de utilidade pública pelos governos federal e estadual e que 
tem a finalidade de promover estudos técnicos sobre o cimento portland, desenvolvimento de seu 
mercado e o uso adequado desse produto, atendendo assim tanto produtores, quanto consumidores 
de cimento. Fundada em 1936 é mantida pelos seus associados, os principais fabricantes de cimento 
do país, e que agrega cerca de 90% da produção. 

PSQ – CIMENTO PORTLAND

Uma das metas da ABCP é a valorização da 
qualidade do produto cimento. Para isso, a enti-
dade é mantenedora e gestora técnica do PSQ – 
Cimento Portland desde 1998, do qual partici-
pam voluntariamente associados e não associa-
dos da entidade. O setor de cimento foi pioneiro 
na adesão ao PSQ dos Materiais do Progra-
ma Brasileiro de Qualidade e Produtividade do 
Habitat – PBQP-H, alcançando altos índices de 
conformidade superiores à meta mobilizadora 
estabelecida. Os resultados do Programa têm 
atendido seus objetivos e mostrado altos índi-
ces de conformidade, superando 97%.

NORMAS: 
• ABNT NBR 5732 – Cimento Portland comum – 

Especificação.
• ABNT NBR 5733 – Cimento Portland de alta re-

sistência inicial.
• ABNT NBR 5735 – Cimento Portland de alto-for-

no – Especificação.
• ABNT NBR 5736 – Cimento Portland pozolânico 

– Especificação. 
• ABNT NBR 11578 – Cimento Portland compos-

to – Especificação. 

PRODUTOS QUALIFICADOS
Os produtos-alvo são os distintos tipos de ci-
mento e seus subtipos, quais sejam: CPI-S, 
CPII-F, CPII-E, CPII-Z, CPIII, CPIV e CPV-ARI, vá-
rios deles nas classes 32 e 40, que abrangem 
mais de 90% da produção, com índice de con-

formidade estendido ao setor apurado no último 
relatório setorial de 97,4%.

SUSTENTABILIDADE
A indústria brasileira do cimento é considerada 
uma das mais ecoeficientes, sendo benchmark 
internacional de emissões específicas de CO2, 
com valores abaixo 600 quilos por tonelada 
de cimento. Participa desde 1999, em âmbito 
mundial, da Iniciativa de Sustentabilidade do 
Cimento, para promover o desenvolvimento 
sustentável. Atualmente está em desenvolvi-
mento o Cement Technology Road Map Brazil, 
estudo de diagnóstico, identificando poten-
ciais avanços tecnológicos e de processos, 
em longo prazo (2050), capazes de reduzir as 
emissões de carbono, considerando eficiência 
energética, combustíveis alternativos, adições 
ao clínquer, captura e estocagem de carbono, 
entre outros.

INFORMAÇÕES: www.abcp.org.br
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ABILAJE

Associação Brasileira da Indústria de Lajes

A entidade tem por objetivos consolidar-se como legítima porta-voz da indústria de lajes pré-fabrica-
das; fomentar o desenvolvimento da tecnologia; promover a união e a cooperação mútua entre os 
empresários da indústria; estimular o intercâmbio com as instituições públicas e privadas; e colaborar 
com a normalização dos produtos fabricados pela indústria.

PSQ – LAJES PRÉ-FABRICADAS

O programa avalia, com base nas normas téc-
nicas da ABNT, a conformidade dos elementos 
pré-fabricados de concreto que compõem as la-
jes pré-fabricadas. São realizadas auditorias de 
processo, amostragens e ensaios do produto. 
São desenvolvidas ações de combate à não con-
formidade buscando melhorar a isonomia com-
petitiva do setor.

NORMAS:  
• ABNT NBR 14859-1 – Lajes Pré-fabricadas de 

concreto Parte 1: Vigotas, minipainéis e pai-
néis – Requisitos.

• ABNT NBR 14859-2 – Lajes Pré-fabricadas de 
concreto Parte 2: Elementos inertes para en-
chimento e fôrma – Requisitos.

• ABNT NBR 14859-3 – Lajes Pré-fabricadas 
de concreto Parte 3: Armaduras treliçadas 
eletrossoldadas para lajes pré-fabricadas – 
Requisitos.

• ABNT NBR 15522 – Laje Pré-fabricada – Ava-
liação do desempenho de vigotas e pré-lajes 
sob carga de trabalho.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• minipainéis treliçados
• vigotas protendidas
• vigotas treliçadas

SUSTENTABILIDADE 
• Ações voltadas para o uso racionalizado de 

materiais, como a diminuição do uso de madei-
ra para fôrma e escoramento nas obras;

• Utilização de elementos acessórios para evitar 
cortes nas peças diminuindo a geração de re-
síduo;

• Reciclagem de aço e EPS (sigla em inglês para 
poliestireno expandido, popularmente conheci-
do no Brasil como Isopor®.

INFORMAÇÕES: engenharia@abilaje.com.br
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ABRAFATI

Representa a cadeia produtiva de tintas, reunindo fabricantes e seus fornecedores. Fundada em 
1985, evoluiu ao longo dos anos, acompanhando a complexidade crescente do ambiente empre-
sarial e do mundo. Defende os interesses das empresas associadas e luta pelo desenvolvimento 
setorial sustentável.

PSQ – TINTAS IMOBILIÁRIAS

Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas

Implantado em 
2002, o PSQ – 
Tintas Imobili-
árias mudou, 
nos últimos 13 
anos, o pano-
rama das tintas 
no país, contri-
buindo para o 
aprimoramento 
dos produtos e 
o ordenamen-
to do merca-
do. Participam 

do programa 34 fabricantes, responsáveis por 
mais de 85% do total da produção brasileira. 

NORMAS: 39, sendo quatro de especificação 
dos requisitos mínmos de desempenho:
• ABNT NBR 15079/2011 – Tintas para constru-

ção civil - Especificação dos requisitos mínimos 
de desempenho de tintas para edificações não 
industriais - Tinta látex nas cores claras

• ABNT NBR 15348/2006 – Tintas para constru-
ção civil - Massa niveladora monocomponentes 
à base de dispersão aquosa para alvenaria - 
Requisitos

• ABNT NBR 15494/2010 – Tintas para constru-
ção civil - Tinta brilhante à base de solvente 
com secagem oxidativa - Requisitos de desem-
penho de tintas para edificações não industriais

• ABNT NBR 16211/2013 – Tintas para constru-
ção civil - Verniz brilhante à base de solvente 
para uso interior - Requisitos de desempenho 
de tintas para edificações não industriais

PRODUTOS QUALIFICADOS
São quase 500 produtos qualificados entre:

Tintas Látex
Premium
Standard
Econômica

Massas Niveladoras
Interior
Interior/Exterior

Esmaltes Sintéticos
Standard
Tinta Óleo

Verniz
Interior

SUSTENTABILIDADE
O tema ocupa espaço central na agenda da 
indústria de tintas, que adotou como objetivo o 
desenvolvimento setorial sustentável. Este di-
recionamento leva o setor a buscar, continua-
mente, aprimoramentos dos processos, maté-
rias-primas e produtos, para obter os melhores 
resultados nos aspectos ambiental, econômico 
e social. 

INFORMAÇÕES: www.abrafati.com.br e 
www.tintadequalidade.com.br
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AFAP
Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Perfis de PVC para Construção Civil

Desde sua fundação, em 1988, a entidade vem desenvolvendo competência para antecipar as trans-
formações do mercado, da tecnologia e da legislação, contribuindo para que a cadeia produtiva seja 
representativa e atualizada, fomentando a ética, a leal concorrência e o respeito ao consumidor.

PSQ – PERFIS DE PVC PARA FORROS

Implementado desde 1995, este PSQ tem por 
principal objetivo elaborar mecanismos especí-
ficos que garantam que os perfis de PVC para 
forros comercializados no Brasil apresentem de-
sempenho satisfatório, atendendo às necessida-
des dos usuários e não prejudicando a isonomia 
competitiva entre os fabricantes.

NORMAS: 
• ABNT NBR 14285-1:2014 – Perfis de PVC rígido 

para forros – Requisitos.
• ABNT NBR 14285-2:2014 – Perfis de PVC rígido 

para forros – Métodos de ensaio.
• ABNT NBR 14285-3:2014 – Perfis de PVC rígido 

para forros – Procedimento para estocagem, 
manuseio, instalação e operação.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Todos os modelos 
de perfis de PVC 
para forros com 
diferentes largu-
ras e espessuras e 
com cores claras: 
branco, bege, cre-
me, marfim e afins.

SUSTENTABILIDADE NO SETOR
Apoio à revisão da norma brasileira de perfis 
de PVC para forros que ocorreu em 2014 (NBR 
14285:2014) para incluir a eliminação de chumbo 
nas formulações dos perfis de PVC para forros 
e para contemplar novos requisitos de desem-
penho e de durabilidade alinhados às exigências 
da NBR 15575, que incluem vida útil mínima de 
projeto.

INFORMAÇÕES: www.afap.org.br
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AFEAÇO

O PSQ – Esquadrias de Aço tem como norma-
mãe a ABNT NBR 10821-2:2011-Esquadrias 
externas para edificações (Parte 2-Requisitos e 
classificação), onde se encontram os requisitos 
para avaliação dos produtos-alvo definidos. 

NORMAS:
• Avaliação de componentes de esquadrias:

 - ABNT NBR 7199 – Projeto, execução e aplica-
ções de vidros na construção civil.

 - ABNT NBR 13756 – Esquadrias de alumínio 
– Guarnição elastomérica em EPDM para ve-
dação – Especificação.

 - ABNT NBR 14913 – Fechadura de embutir – 
Requisitos, classificação e métodos de ensaio.

 - ABNT NBR 15969-1 – Componentes para es-
quadrias – Parte 1: Roldana – Requisitos e 
métodos de ensaio.

 - ABNT NBR 15969-2 – Componentes para es-
quadrias – Parte 2: Escova de vedação – Re-
quisitos e métodos de ensaio.

• Avaliação de resistência à corrosão:
 - ABNT NBR 5770 – Determinação do grau de 
enferrujamento de superfícies pintadas.

 - ABNT NBR 5841 – Determinação do grau de 
empolamento de superfícies pintadas.

 - ABNT NBR 8094 – Material metálico revestido 
e não revestido – Corrosão por exposição à 
névoa salina – Método de ensaio.

 - ABNT NBR 8095 – Material metálico revestido 
e não revestido – Corrosão por exposição à 
atmosfera úmida saturada – Método de ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
O PSQ – Esquadrias de Aço elencou os produ-
tos-alvo a seguir, para avaliação periódica da con-

Fundada em abril de 2005, a entidade conta, atualmente, com 48 empresas associadas represen-
tando 92% da produção nacional em esquadrias de aço. Tem como um dos principais objetivos a 
divulgação do PSQ – Esquadrias de Aço.

PSQ - ESQUADRIAS DE AÇO

formidade no segmento, representando 85% das 
tipologias fabricadas e comercializadas, e que 
são utilizados em larga escala na construção ou 
reforma das edificações habitacionais do país:
1. Porta de giro, com uma folha (uso externo e 

interno)
2. Janela veneziana de correr com três e seis fo-

lhas (uso externo)
3. Janela veneziana de giro e folha de vidro gui-

lhotina com quatro folhas (uso externo)
4. Janela (vitrô) de correr com duas ou quatro fo-

lhas (uso externo)
5. Janela Maxim-Ar (projetante-deslizante) com 

uma folha ou dias a quatro folhas horizontais 
ou verticais (uso externo)

SUSTENTABILIDADE
As esquadrias de aço 
contribuem com a sus-
tentabilidade na cons-
trução civil das seguin-
tes formas:
• Facilidade na recicla-

gem do “aço” e geração mínima de resíduos.
• Pintura à base de água (dispensa uso de sol-

vente para diluição da tinta).
• Pintura cataforese (dispensa o uso de metais 

pesados em sua composição química).
• Tratamento de superfície pelo sistema de na-

notecnologia (reduz o número de banhos quí-
micos de imersão, isenção de metais pesados, 
fósforo e componentes orgânicos voláteis – 
VOC, além de utilizar menos água e energia em 
todo o processo).

INFORMAÇÕES: www.afeaco.com.br

Associação Nacional de Fabricantes 
de Esquadrias de Aço
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Associação Nacional de Fabricantes de Esquadrias de Alumínio

AFEAL

Fundada em 1983, a entidade tem presença nacional e atua intensamente na valorização da qualida-
de das esquadrias de alumínio. Faz parte de seus objetivos: aproximar, estabelecer contatos e desen-
volver um intercâmbio de conhecimentos técnicos na cadeia produtiva da construção civil.

PSQ – ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

Coordenado pela AFEAL, o PSQ – Esquadrias 
de Alumínio tem o IBELQ – Instituto Beltrame de 
Qualidade, Pesquisa e Certificação como Enti-
dade Gestora Técnica (EGT). De modo geral, o 
programa consiste em avaliar permanentemente 
o desempenho dos produtos, por meio da coleta 
de amostras em pontos de venda e no estoque 
do fabricante. As amostras coletadas são envia-
das ao IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
do Estado de São Paulo, que avalia as especifi-
cações e afere se as normas técnicas aplicáveis 
estão sendo atendidas pelo fabricante. 

NORMAS:
ABNT NBR 10821 – Esquadrias externas para 
edificações.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Janela de correr 

veneziana de três 
folhas 
(JVC 3 fls.)

• Janela de correr 
veneziana de seis 
folhas 
(JVC 6 fls.)

• Janela de correr de 
duas folhas de vidro (JC 2 fls.)

• Janela de correr de quatro folhas de vidro 
(JC 4 fls.)

• Portas de giro
• Janelas Maxim-Ar
• Janela composta de bandeira

Além dos produtos-alvo, os fabricantes podem 
aprovar as seguintes tipologias para inclusão no 
relatório setorial:
• Janela de correr de duas folhas integradas
• Porta de correr de duas folhas
• Guarda-corpos
• Sistemas de fachadas
• Outras tipologias

SUSTENTABILIDADE
O alumínio é 
sempre lem-
brado quando 
o assunto é re-
ciclagem. Sua 
indústria tem 
vocação para 
a sustentabi-
lidade em ter-
mos econômi-
cos, sociais e ambientais. Este material pode ser 
reciclado infinitas vezes, sem perder suas carac-
terísticas no processo de reaproveitamento, e em 
todas as etapas do processo produtivo, inclusive 
após o término da vida útil do produto.

INFORMAÇÕES: www.afeal.com.br

Associação Nacional de Fabricantes 
de Esquadrias de Alumínio 
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ANFACER

Fundada em 1984, a entidade tem o objetivo de representar a indústria cerâmica brasileira no 
país e no exterior. A Associação obteve, com sua capacidade de articulação política e institu-
cional, avanços significativos para o setor, no incremento da competitividade, ampliação de 
mercados e ações relevantes como a criação da Expo Revestir e do Fórum Internacional de 
Arquitetura e Construção, além da implantação de políticas e programas setoriais da qualidade,  
normalização e sustentabilidade.

PSQ – PLACAS CERÂMICAS E PORCELANATO PARA REVESTIMENTO

O PSQ tem como objetivos monitorar a quali-
dade da fabricação de placas cerâmicas; in-
centivar a conformidade do produto com as 
normas técnicas brasileiras; incentivar a evo-
lução tecnológica industrial e de mercado; es-
tabelecer uma sistemática para a redução das 
possibilidades de oferta irregular ao consumi-
dor final; fornecer informações que permitam 
o combate à não conformidade sistemática; e 
estabelecer sempre que necessário, uma revi-
são no PSQ atual.

NORMAS:
• ABNT NBR 13818 – Placas cerâmicas para re-

vestimento – Especificação e métodos de en-
saios.

• ABNT NBR 13817 – Placas cerâmicas para re-
vestimento – Classificação.

• ABNT NBR 13816 – Placas cerâmicas para re-
vestimento – Terminologia.

• ABNT NBR 15463 – Placas cerâmicas para re-
vestimento – Porcelanato.

• ABNT NBR 15825 – Qualificação de pessoas 
para a construção civil – Perfil profissional do 
assentador e do rejuntador de placas cerâmi-
cas e porcelanato para revestimentos.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Placas cerâmicas e porcelanatos.

SUSTENTABILIDADE 
A indústria brasileira cerâmica tem sua matriz 
energética totalmente convertida para o uso 
de gás natural, o que representa significati-
vos ganhos ambientais de produtividade para 
o setor. Possui um dos parques fabris mais 
modernos do mundo, com baixa geração de 
resíduos e um rígido controle de emissões 
atmosféricas e de material particulado. Além 
desses aspectos, um amplo projeto de sus-
tentabilidade está em desenvolvimento, tendo 
em sua primeira fase, como principais ações: 
Norma de Sustentabilidade do Produto Cerâ-
mico, Panorama Ambiental e Análise do Ciclo 
de Vida Setorial.

INFORMAÇÕES: www.anfacer.org.br

Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 
Revestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres
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ANICER
Associação Nacional da Indústria Cerâmica

Fundada na sede da Confederação Nacional da Indústria (CNI), em 20 de janeiro de 1992, em Brasília 
(DF), a entidade representa o empresariado do setor levando suas demandas às instituições públicas 
e privadas. Sua missão é representar o segmento de cerâmica vermelha e promover o desenvolvi-
mento sustentável por meio de difusão tecnológica e da capacitação empresarial.

PSQ – BLOCOS E TELHAS CERÂMICAS

SUSTENTABILIDADE
Além de fabricar um material ecológico e natural-
mente eficiente, a indústria de cerâmica vermelha 
está atenta às questões ambientais. As áreas de 
extração são recuperadas com projetos de pis-
cicultura, replantio com mata nativa ou ecoturis-
mo. São utilizadas biomassas renováveis para 
alimentar os fornos, consumindo o que é descar-
tado pelas indústrias agrícolas, automobilísticas 
e moveleiras.

INFORMAÇÕES: www.anicer.com.br

A
N

IC
E

R

Desde setembro de 2002, o PSQ favorece a com-
petitividade, a melhoria da qualidade de produtos 
e serviços, a redução de custos e das perdas no 
processo produtivo, a otimização dos processos 
e o aumento da produtividade. A ANICER acom-
panha 2.507 empresas para qualificação de blo-
cos e telhas cerâmicas. O PSQ conta com 225 
empresas qualificadas.

NORMAS: 
• ABNT NBR 15270 (Blocos Cerâmicos) e NBR 

15310 (Telhas Cerâmicas).

PRODUTOS QUALIFICADOS
Blocos: vedação e estrutural
Telhas: portuguesa, americana, romana, colonial, 
francesa, plan capa e canal, germânica e Piauí.
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Fundada em 1974, a entidade é uma associação setorial, de caráter privado e sem fins econômicos, 
que reúne as indústrias de materiais e equipamentos para hidráulica e saneamento, edificações e 
obras de infraestrutura.

INFORMAÇÕES: www.asfamas.org.br

PSQ – TUBOS E CONEXÕES 
DE PVC PARA INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS PREDIAIS

Implementado desde 1989, este PSQ tem por 
princípio elaborar mecanismos específicos que 
garantam que os tubos e conexões de PVC para 
sistemas hidráulicos prediais apresentem de-
sempenho satisfatório atendendo às necessida-
des dos usuários e não prejudicando a isonomia 
competitiva técnica entre fabricantes.

NORMAS: 
• ABNT NBR 5648:2010 – Tubos e conexões de 

PVC-U com junta soldável para sistemas pre-
diais de água fria – Requisitos.

• ABNT NBR 5688:2010 – Tubos e conexões de 
PVC-U para sistemas prediais de água pluvial, 
esgoto sanitário e ventilação – Requisitos.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Tubos e conexões de PVC para sistemas hidráu-
licos prediais apresentados a seguir:
• Tubos de PVC para água fria:

 - DE20, DE25, DE32, DE40, DE50, DE60, DE75, 
DE85 e DE110.

• Tubos de PVC para esgoto sanitário:
 - DN40, DN50, DN75, DN100, DN150 e DN200.

• Conexões de PVC para água fria:
 - Tê DE (20, 25, 32 e 50).
 - Joelho 45° DE32.
 - Joelho 90° DE (20, 25, 32 e 50).
 - Luva soldável DE (20, 25, 32 e 50).

• Conexões de PVC para esgoto sanitário:
 - Tê DN (50 e 100).
 - Joelho 45° DN (50, 75 e 100).
 - Joelho 90° DN (40, 50, 75 e 100).
 - Junção simples DN (50, 75 e 100).
 - Luva simples DN (50, 75 e 100).

SUSTENTABILIDADE
Eliminação do uso do chumbo como estabilizan-
te. São realizados ensaios periódicos para evitar a 
migração de produtos contaminantes para água e 
ensaios periódicos para verificar a estanqueidade.

PSQ – TUBULAÇÕES DE PVC 
PARA INFRAESTRUTURA: 
ÁGUA, ESGOTO SANITÁRIO E 
DRENAGEM

Implementado desde 1997, este PSQ tem por 
princípio elaborar mecanismos específicos que 
garantam que os tubos de PVC colocados à 
disposição das empresas de saneamento ou 
empreiteiras de serviços de saneamento apre-
sentem desempenho satisfatório, atendendo as 
necessidades dos usuários sem prejudicar a iso-
nomia competitiva técnica entre os fabricantes.

NORMAS: 
• ABNT NBR 5647:2007 – Sistemas para adução 

e distribuição de água – Tubos e conexões de 
PVC 6,3 com junta elástica e com diâmetros no-
minais até DN100:
- Parte 1:2007 – Requisitos gerais.
- Parte 2:1999 – Requisitos específicos para tu-

bos com pressão nominal PN 1,0 MPa.

ASFAMAS 

Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Materiais para Saneamento
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ASFAMAS 

 - Parte 3:2000 – Requisitos específicos para tu-
bos com pressão nominal PN 0,75 MPa.

 - Parte 4:1999 – Requisitos específicos para tu-
bos com pressão nominal PN 0,60 MPa.

• Projeto de Revisão ABNT NBR 5647 – Sistemas 
para adução e distribuição de água – Tubos e 
conexões de PVC 6,3 – Tubos e conexões de 
poli (cloreto de vinila) não plastificado (PVC-U) 
com junta elástica e com diâmetros nominais 
de até DN100 - Revisão de todas as partes em 
andamento.

• ABNT NBR 7665:2007 – Sistemas para adu-
ção e distribuição de água – Tubos de PVC 
12 DEFOFO com junta elástica – Requisitos.

• ABNT NBR 7362:2007 – Sistemas enterrados 
para condução de esgoto:
 - Parte 1:2007 – Requisitos para tubos de PVC 
com junta elástica.

 - Parte 2:1999 – Requisitos para tubos de PVC 
com parede maciça.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Tubos de PVC para sistemas para infraestrutura 
apresentados a seguir:
• PBA PN 0,60 MPa: DN50, DN75 e DN100.
• PBA PN 0,75 MPa: DN50, DN75 e DN100.
• PBA PN 1,00 MPa: DN50, DN75 e DN100.
• DEFOFO: DN100, DN150, DN200, DN250 e 

DN300.
• ESGOTO COLETOR COM PAREDE MACIÇA: 

DN100, DN150, DN200, DN250 e DN300.

SUSTENTABILIDADE
Eliminação do chumbo como estabilizante. São 
realizados ensaios periódicos para evitar a migra-
ção de produtos contaminantes para a água, e 
são realizados ensaios periódicos para verificar a 
estanqueidade.

Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Materiais para Saneamento

PSQ – ELETRODUTOS 
PLÁSTICOS PARA SISTEMAS 
ELÉTRICOS DE BAIXA TENSÃO 
EM EDIFICAÇÕES

Criado em 2006, este PSQ avalia periodicamente 
os eletrodutos plásticos, produzidos ou comer-
cializados por empresas que participam ou não 
participam do Programa.

NORMAS: 
• ABNT NBR 15465:2008 – Sistemas de eletrodu-

tos plásticos para instalações elétricas de baixa 
tensão – Requisitos de desempenho.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Eletrodutos plásticos:
• Rígido roscável DN25.
• Rígido soldável DN25.
• Flexível corrugado DN25.
• Flexível plano DN25.

SUSTENTABILIDADE NO SETOR
Eliminação do chumbo como estabilizante.

PSQ – LOUÇAS SANITÁRIAS 
PARA SISTEMAS PREDIAIS

Implementado em outubro de 1999, este PSQ é 
conduzido por ação conjunta da ASFAMAS (Gru-
po Setorial de Louças Sanitárias) e do SINDICE-
RÂMICA – Sindicato das Indústrias de Cerâmica 
Sanitária do Estado de São Paulo.

NORMAS: 
• NBR 15097 – Parte 1 – 2011 – Aparelhos sani-

tários de material cerâmico – Requisitos e mé-
todos de ensaio.

• NBR 15097 – Parte 2 – 2011 – Aparelhos sanitá-
rios de material cerâmico – Procedimentos para 
instalação.
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ASFAMAS 

Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Materiais para Saneamento

• ABNT NBR 13713:2009 – Instalações hidráuli-
cas prediais – Aparelhos hidráulicos acionados 
mecanicamente e com ciclo de fechamento au-
tomático – Requisitos e métodos de ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Torneiras de parede acionadas mecanicamente 

e com ciclo de fechamento automático.
• Torneiras de mesa acionadas mecanicamente 

e com ciclo de fechamento automático.
• Válvulas para mictório acionadas mecanica-

mente e com ciclo de fechamento automático.

SUSTENTABILIDADE
Necessidade de licença de operação das em-
presas; avaliação da resistência à corrosão e 
resistência ao uso das peças aumentado sua 
durabilidade; realização de ensaios para evitar o 
desperdício de água, por exemplo, estanqueida-
de, dispersão do jato, entre outros; realização de 
ensaios de volume máximo de água consumido 
por tempo de acionamento das torneiras válvulas 
e mictórios.

PSQ – METAIS SANITÁRIOS

Com o intuito de aumentar o volume de produção 
nacional de metais sanitários em conformidade 
com relação às normas técnicas pertinentes, a 
ASFAMAS e o Sindicato da Indústria de Artefatos 
de Metais Não-Ferrosos no Estado de São Paulo 
– SIAMFESP conduzem este PSQ desde feverei-
ro de 1999.

NORMAS: 
• ABNT NBR 10281:2015 – Torneiras - Requisitos 

e métodos de ensaio;
• ABNT NBR 10283:2008 – Revestimentos eletro-

líticos de metais e plásticos sanitários - Requi-
sitos e métodos de ensaio.

• ABNT NBR 15704-1:2009 – Registro – Requi-
sitos e métodos de ensaio – Parte 1: Registros 
de pressão.

• NBR 15491:2010 – Caixa de descarga para lim-
peza de bacias sanitárias - requisitos e métodos 
de ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Bacias sanitárias convencionais.
• Bacias sanitárias com caixa acoplada.
• Bacias sanitárias monobloco.
• Tanques com coluna.
• Tanques sem coluna.

SUSTENTABILIDADE 
Necessidade de licença de operação das em-
presas; redução do volume de descarga das ba-
cias sanitárias de 12 para 6,8 litros; introdução 
de mecanismo de duplo acionamento; estudos 
para verificação da eficácia quanto a redução do 
consumo de água para volumes de descargas 
inferiores a 6 litros; monitoramento do volume de 
água utilizado na produção das bacias sanitá-
rias; realização de diversos ensaios para verificar 
o desempenho das bacias sanitárias.

PSQ – APARELHOS 
ECONOMIZADORES DE ÁGUA

PROGRAMA
A demanda pela produção de aparelhos econo-
mizadores de água vem crescendo com a cons-
cientização da sociedade brasileira sobre a impor-
tância do uso racional da água. Neste cenário, em 
janeiro de 2007, a ASFAMAS iniciou este PSQ. O 
principal objetivo é apoiar e promover a melhoria 
da qualidade dos aparelhos economizadores de 
água, garantindo o adequado desempenho dos 
produtos e efetiva redução do consumo de água 
nos sistemas hidráulicos prediais.

NORMAS: 
• ABNT NBR 10283:2008 - Revestimentos eletro-

líticos de metais e plásticos sanitários – Requi-
sitos e métodos de ensaio.
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ASFAMAS 

Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Materiais para Saneamento

• ABNT NBR 15705:2009 – Instalações hidráuli-
cas prediais - Registros de gaveta – Requisitos 
e métodos de ensaio.

• ABNT NBR 14878:2015 – Ligações flexíveis 
para aparelhos hidráulicos sanitários – requisi-
tos e métodos de ensaio.

• ABNT NBR 15267:2005 – Instalações hidráuli-
cas prediais – Misturador monocomando para 
lavatório – Requisitos e métodos de ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Registros:

 - Registro de gaveta DN20 para embutir.
 - Registro de gaveta DN20 bruto.
 - Registro de gaveta DN40 bruto.
 - Registro de pressão DN20 para embutir

• �Torneiras
 - Torneira de pressão para pia.
 - Torneira de pressão para lavatório.
 - Torneira de pressão de bica móvel.
 - Torneira de pressão para tanque e jardim.
 - Torneiras com múltiplas saídas de água.
 - Torneira com mecanismos de vedação não 
compressíveis.

 - Misturador monocomando para lavatório.
• Ligações flexíveis:

 - Ligação flexível constantemente pressurizada.
 - Ligação flexível sujeita a constantes solicita-
ções mecânicas.

SUSTENTABILIDADE
Necessidade de licença de operação das empre-
sas; avaliação da resistência à corrosão e resis-
tência ao uso das peças aumentado sua durabi-
lidade; realização de diversos ensaios para evitar 
o desperdício de água, por exemplo, estanquei-
dade, dispersão do jato, entre outros.

PSQ – RESERVATÓRIOS 
POLIOLEFÍNICOS PARA ÁGUA 
POTÁVEL DE VOLUME NOMINAL 
ATÉ 2000 LITROS (INCLUSIVE)

Este PSQ começou a ser implementado a partir 
de junho de 1998.

NORMAS: 
• ABNT NBR 14799:2011 – Reservatório com cor-

po em polietileno, com tampa em polietileno ou 
em polipropileno, para água potável de volume 
nominal de até 2.000 litros (inclusive) – Requisi-
tos e métodos de ensaio.

• Portaria n° 224, de 29 de julho de 2009, do 
INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade Industrial.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Reservatórios, com corpo em polietileno fabrica-
do pelo processo de rotomoldagem, e tampa em 
polietileno ou polipropileno, fabricada pelo pro-
cesso de rotomoldagem ou injeção, com volume 
nominal igual a 300L/310L/320L, 500L e 1.000L, 
do tipo tronco cônico ou tanque, apresentados a 
seguir:
• Reservatórios poliolefínicos com volume no-

minal de 300L/310L/320L, 500L e 1.000L: tipo 
tronco cônico.

• Reservatórios poliolefínicos com volume no-
minal de 300L/310L/320L, 500L e 1.000L: tipo 
tanque.

SUSTENTABILIDADE
Realização de ensaios que verificam a durabili-
dade dos produtos por envelhecimento natural e 
impacto a -29 °C.
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DRYWALL

Fundada em junho de 2000, a entidade tem o objetivo de difundir a tecnologia drywall em toda a ca-
deia de negócios da construção civil. Para isso, mantém programas de apoio e divulgação dirigidos 
a quatro grandes públicos: acadêmico, consumidor, imobiliário e profissional. 

PSQ – COMPONENTES PARA SISTEMAS CONSTRUTIVOS 
EM CHAPAS DE GESSO PARA DRYWALL

Criado em 2007, este PSQ verifica, sistematica-
mente, a qualidade dos componentes e acessó-
rios utilizados nos sistemas drywall, para garantir a 
construtores, projetistas e consumidores que, ao 
optarem por essa tecnologia, os materiais utiliza-
dos estejam de acordo com as normas técnicas.

NORMAS:
• ABNT NBR 14715:2010 (Chapas de gesso para 

drywall – Parte 1 – Requisitos; Parte 2 – Méto-
dos de ensaio).

• ABNT NBR 15217:2009 (Perfis de aço para sis-
temas construtivos em chapas de gesso para 
drywall – Requisitos e métodos de ensaio).

• ABNT NBR 15758:2009 (Sistemas construtivos 
em chapas de gesso para drywall – Projeto e 
procedimentos de montagem – Parte 1 – Pare-
des; Parte 2 – Forros; Parte 3 – Revestimentos).

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Chapas de gesso tipo standard (ST) e resistente 

à umidade (RU), com espessura de 12,5 mm; 
e resistente ao fogo (RF), com espessuras de 
12,5 mm e 15 mm.

• Perfis de aço montantes 48, 70 e 90; guias 48, 
70 e 90; canaleta C e cantoneira CL.

• Suporte nivelador para perfil de aço canaleta C 
e tirante.

• Massa (em pó e pronta) para tratamento de 
juntas.

• Fita de papel para tratamento de juntas.
• Parafuso tipo chapa de gesso/metal (TA 25 e 

TA 35) e metal/metal.
• Lã de vidro para isolamento com espessuras 

de 50 mm e 70 mm.

SUSTENTABILIDADE
O drywall oferece maior leveza, flexibilidade, 
produtividade, precisão e qualidade de aca-
bamento, além de total atendimento às exi-
gências da Norma de Desempenho ABNT 
NBR 15575. Valoriza a mão de obra e gera 
quantidades mínimas de resíduos, que são 
100% recicláveis.

INFORMAÇÕES: www.drywall.org.br e 
www.qualidadedrywall.org.br

D16 - Parafuso placa ponta agulha

Guia ChapasMontante Canaleta C Cantoneira

Tirante

Massa de 
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Massa de 
colagem 
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Parafuso lentilha 
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Cantoneira perfurada

Associação Brasileira do Drywall
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IABr

Em novembro de 1998, foi implantado, sob a 
gestão do Instituto Aço Brasil, o PSQ de Barras e 
Fios de Aço para Armaduras de Concreto. A mo-
tivação naquela oportunidade era elevar o per-
centual de conformidade, objetivo alcançado e 
atualmente mantido em níveis próximos a 100%.

NORMAS:
• ABNT NBR 7480 Aço destinado a armaduras 

para estruturas de concreto armado – Especi-
ficação.

Referências normativas:
• ABNT NBR 6118 Projeto de estruturas de con-

creto – Procedimento.
• ABNT NBR 6153 Produtos metálicos – Ensaio 

de dobramento semi-guiado.
• ABNT NBR 6215 Produtos siderúrgicos – Termi-

nologia.
• ABNT NBR 7477 Determinação do coeficiente de 

conformação superficial de barras e fios de aço 
destinados a armaduras de concreto armado.

• ABNT NBR 7478 Método de ensaio de fadiga 
de barras de aço para concreto armado.

• ABNT NBR ISO 6892 Materiais metálicos – En-
saio de Tração, Parte 1: Método de ensaio à 
temperatura ambiente.

• ISO 15630-1 Steel for the reinforcement and 
prestressing of concrete – Test methods, Part 1: 
Reinforcing bars, wire rod and wire.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Barras e fios de aço.

Fundada em 31 de maio de 1963, a entidade (antigo Instituto Brasileiro de Siderurgia – IBS) tem como 
objetivo congregar e representar as empresas brasileiras produtoras de aço, defender seus interesses 
e promover seu desenvolvimento.

PSQ – BARRAS E FIOS DE AÇO

Instituto Aço Brasil

SUSTENTABILIDADE
O aço é um material 100% reciclável, ideal para 
atender de forma sustentável às necessidades 
da sociedade em diversas aplicações. Suas pro-
priedades intrínsecas como resistência, versatili-
dade e durabilidade permitem, assim, um melhor 
desempenho ambiental em todo o ciclo de vida 
das edificações.

INFORMAÇÕES: www.acobrasil.org.br
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Em 2008 foi implantado o PSQ – Pisos Lamina-
dos Melamínicos, que tem por principal objetivo 
elaborar mecanismos específicos que garantam 
que os pisos laminados comercializados no Brasil 
apresentem desempenho satisfatório, atendendo 
às necessidades dos usuários e não prejudicando 
a isonomia competitiva entre fabricantes.

NORMAS: 
• ABNT NBR 14833-1:2014 – Revestimento de pi-

sos laminados melamínicos de alta resistência 
– Parte 1: Requisitos, características, classes e 
métodos de ensaio.

• ABNT NBR 14833-2:2014 – Revestimento de 
pisos laminados melamínicos de alta resistên-
cia – Parte 2: Procedimentos para aplicação e 
manutenção.

PRODUTOS QUALIFICADOS
Pisos laminados melamínicos de classes de 
abrasão AC2 e AC3 que apresentam histórico 
de conformidade em todos os requisitos espe-

Lançada em abril de 2014, a entidade é responsável pela representação institucional da cadeia produ-
tiva de árvores plantadas, do campo à indústria, atuando com seus principais públicos de interesse. 
Representa 61 empresas e nove entidades estaduais de produtos originários do cultivo de árvores plan-
tadas, com destaque para painéis de madeira, pisos laminados, celulose, papel, florestas energéticas e 
biomassa, além dos produtores independentes de árvores plantadas e investidores financeiros.

PSQ – PISOS LAMINADOS MELAMÍNICOS

cificados na Norma Técnica e de referência do 
Programa.

SUSTENTABILIDADE
O PSQ – Pisos Laminados Melamínicos atuou 
intensamente na norma de desempenho NBR 
15575 aumentando a resistência à abrasão mí-
nima do produto na norma NBR 14833-1, indu-
zindo dessa forma o atendimento às exigências 
de durabilidade da norma de desempenho nos 
critérios informativos de vida útil de projeto; pro-
moveu a discussão do manual de uso, operação 
e instalação, conforme NBR 14037 e a publica-
ção do mesmo no site do PBQP-H, em formato 
adequado para as construtoras e usuários finais. 
A principal matéria-prima (madeira) vem de áreas 
de manejo sustentáveis e certificadas, produto 
reciclável podendo ser usado como biomassa. 
Com encaixe “click”, pode ser removido e insta-
lado em outro ambiente.

INFORMAÇÕES: www.iba.org
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IBÁ - PAINÉIS 
DE MADEIRA
Indústria Brasileira de Árvores

Implantado em 2011, este PSQ tem por principal 
objetivo elaborar mecanismos específicos que 
garantam que os painéis de madeira comerciali-
zados no Brasil apresentem desempenho satis-
fatório, atendendo às necessidades dos usuá-
rios e não prejudicando a isonomia competitiva 
entre fabricantes.

NORMAS: 
• ABNT NBR 15316-2:2015 – Painéis de fibras de 

média densidade – Parte 2: Requisitos e méto-
dos de ensaio.

• ABNT NBR 14810-2:2013 – Painéis de partícu-
las de média densidade. Parte 2: Requisitos e 
métodos de ensaio.

• ABNT NBR 15761:2009 – Móveis de madeira – 
Requisitos e métodos de ensaios para lamina-
dos decorativos.

PSQ – PAINÉIS DE PARTÍCULAS DE MADEIRA (MDP) 
E PAINÉIS DE FIBRAS DE MADEIRA (MDF) 

PRODUTOS QUALIFICADOS
Painéis de fibras de madeira (MDF) e painéis de 
partículas de madeira (MDP), sem revestimento, 
com espessura de 15 mm e para uso em con-
dições secas e painéis de madeira MDF e MDP, 
com espessura de 15 mm, com revestimento la-
minado decorativo BP (baixa pressão) nas duas 
faces, na cor branca.

SUSTENTABILIDADE
O PSQ – Painéis de Partículas de Madeira (MDP) e 
Painéis de Fibras de Madeira (MDF) vem trabalhan-
do para a redução de emissões de formaldeído. 
Promoveu a diminuição de teores máximos de 
formaldeído na revisão da norma brasileira NBR 
14810-2 (MDP), excluindo a classe de maior 
emissão – E3. A principal matéria-prima (madei-
ra) vem de áreas de manejo sustentáveis e cer-
tificadas, produto reciclável podendo ser usado 
como biomassa.

INFORMAÇÕES: www.iba.org
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SIAMFESP

Produzir fechaduras com qualidade estabelecida 
dentro de padrões e requisitos especificados em 
normas técnicas. Com esse objetivo, em setem-
bro de 2000, foi criado o PSQ – Fechaduras, que, 
além do SIAMFESP, conta como entidade man-
tenedora a ABIMCON – Associação Brasileira da 
Indústria de Artefatos Metálicos para Construção.

NORMAS: 
• ABNT NBR 12927 – Fechaduras – Terminologia.
• ABNT NBR 14913 – Fechadura de embutir – Re-

quisitos, classificação e métodos de ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Fechaduras de embutir, tipo externa.
• Fechaduras de embutir, tipo interna.
• Fechaduras de embutir, tipo banheiro.
• Fechaduras de embutir de perfil estreito (usa-

das em portas metálicas).

Fundada em 1962, a entidade possui atualmente 185 associados e congrega mais de 850 indústrias 
no estado que atuam nos setores de metais sanitários e acessórios; fechaduras, cadeados, dobradi-
ças e ferragens em geral; utensílios domésticos de alumínio; esquadrias de alumínio; embalagens de 
folha de alumínio; artigos diversos em alumínio, cobre, bronze, latão e zamak; ferragens para vidro e 
componentes para esquadrias.

PSQ – FECHADURAS

SUSTENTABILIDADE
Ao atender aos requisitos das normas técnicas, 
as empresas que integram o PSQ – Fechaduras 
focam suas ações nos pilares da sustentabilida-
de, atuando de maneira responsável, com pro-
dução limpa e comprometidos com a preserva-
ção do ambiente de trabalho e do entorno, com 
destaque para o consumo consciente de água.

INFORMAÇÕES: www.siamfesp.org.br

Sindicato da Indústria de Artefatos de Metais 
Não Ferrosos no Estado de São Paulo
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SINAPROCIM/SINPROCIM
Sindicato Nacional da Indústria de Produtos de Cimento e Sindicato 
da Indústria de Produtos de Cimento do Estado de São Paulo

O SINAPROCIM e o SINPROCIM representam mais de 8 mil indústrias de produtos de cimento em 
todo o país, defendendo o interesse de todo o setor. São 80 anos de história e contribuições alcan-
çados. As entidades trabalham diariamente para defender, unir e fortalecer o setor com qualidade e 
novas tecnologias para o crescimento da economia e da sustentabilidade em todo o país. 

PSQ – ARGAMASSAS COLANTES

Este PSQ avalia, com base nas normas técni-
cas da ABNT, a conformidade das argamassas 
colantes. São realizadas amostragens dos pro-
dutos nas revendas de materiais de construção, 
e posteriormente, ensaios do produto. São de-
senvolvidas ações de combate à não conformi-
dade buscando melhorar a isonomia competiti-
va do setor.

NORMAS: 
• ABNT NBR 14081-1 – Argamassa colante in-

dustrializada para assentamento de placas ce-
râmicas – Parte 1: Requisitos.

• ABNT NBR 14081-2 – Argamassa colante in-
dustrializada para assentamento de placas ce-
râmicas – Parte 2: Execução do substrato-pa-
drão e aplicação da argamassa para ensaios.

• ABNT NBR 14081-3 – Argamassa colante in-
dustrializada para assentamento de placas ce-
râmicas – Parte 3: Determinação do tempo em 
aberto.

• ABNT NBR 14081-4 – Argamassa colante in-
dustrializada para assentamento de placas ce-
râmicas – Parte 4: Determinação da resistência 
de aderência à tração.

• ABNT NBR 14081-5 – Argamassa colante indus-
trializada para assentamento de placas cerâmi-
cas – Parte 5: Determinação do deslizamento.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Argamassa colante – ACI.
• Argamassa colante – ACII.

SUSTENTABILIDADE
• Manual de uso e manutenção de argamassas 

colantes.
• Ações voltadas para o uso racionalizado de 

materiais. 
• Desenvolvimento de estudo para mitigação de 

CO2 na construção civil. 

INFORMAÇÕES: www.sinaprocim.org.br
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SINAPROCIM/SINPROCIM

PSQ - BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO E PEÇAS 
DE CONCRETO PARA PAVIMENTAÇÃO

Com base nas normas técnicas da ABNT, este 
PSQ avalia a conformidade dos blocos vazados 
e pisos intertravados de concreto. Ocorre perio-
dicamente auditorias de processo, amostragens 
e ensaios de produto. São desenvolvidas ações 
de combate à não conformidade, buscando me-
lhorar a isonomia competitiva do setor.

NORMAS: 
• ABNT NBR 6136 - Blocos vazados de concreto 

simples para alvenaria – Requisitos.
• ABNT NBR 12118 – Blocos vazados de con-

creto simples para alvenaria – Métodos de 
ensaio.

• ABNT NBR 9781 – Peças de concreto para 
pavimentação – Especificação e métodos de 
ensaio.

PRODUTOS QUALIFICADOS
• Blocos vazados de concreto.
• Peças de concreto para pavimentação (piso in-

tertravado).

SUSTENTABILIDADE 
• Estudo de avaliação do ciclo de vida do setor.

 - O objetivo do projeto acv-m é estimar faixas 
dos cinco principais indicadores do setor de 
blocos de concreto: uso de materiais, consu-
mo de energia e água, emissão de CO2 e ge-
ração de resíduos no processo de produção.

• Ações voltadas para o uso racionalizado de 
materiais. 

• Desenvolvimento de estudo de viabilidade para 
implantação de logística reversa no segmento.

INFORMAÇÕES: www.sinaprocim.org.br

Sindicato Nacional da Indústria de Produtos de Cimento e Sindicato 
da Indústria de Produtos de Cimento do Estado de São Paulo
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DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Consulte os produtos de qualidade e saiba quem desobedece  
as Normas Técnicas Brasileiras, no site: 

www4.cidades.gov.br/pbqp-h/projetos_simac_psqs.php


